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			Primeiras palavras

			O desenvolvimento do que podemos chamar de “universo mítico grego” foi um processo milenar com contribuições de diversos povos que habitaram a região da Grécia ou interagiram com seus habitantes. Registros escritos datados por volta de 1400 a.C. comprovam que os nomes de alguns dos deuses helênicos já estavam presentes então. Ao longo do tempo, aconteceram assimilações, incorporações e transformações até se estabelecer o Panteão das divindades maiores e um conjunto de mitos principais reconhecidos em toda a Hélade. A partir de 700 a.C., o universo mítico grego ganharia a forma literária referencial pela qual viríamos a conhecê-lo. Este livro busca contar um pouco desse fascinante processo histórico, ao mesmo tempo em que apresenta recontos de algumas das narrativas mitológicas.

			A todos os deuses: Mitologia e história da Grécia antiga não foi escrito na ordem em que seus capítulos aparecem. “Dioniso” foi redigido no começo de setembro de 2021, “Um breve histórico” foi produzido ao final daquele mês e “Nomes imortais” foi elaborado de outubro a novembro, com “O Panteão grego” preparado em dezembro. O resultado é uma obra que varia entre os gêneros da história e da mitologia. Nas páginas a seguir, informações de conhecimento amplamente difundido são citadas sem necessariamente se fazer referência a fontes. Não há aqui a pretensão de esgotar um tema tão vasto, e ainda em aberto.

			Desde os primeiros escritos em grego, variações de uma expressão foram utilizadas com o objetivo de contemplar divindades que não estivessem citadas diretamente. Assim sendo, como faziam os antigos gregos, também presto reverências e faço minhas homenagens “a todos os deuses”!

		1. UM BREVE HISTÓRICO

			A definição de períodos históricos para a Grécia antiga é uma informação bastante difundida; mesmo assim, uma breve apresentação da história da Hélade pode auxiliar na leitura deste livro. Pois o território que conhecemos como “Grécia” já era parcialmente habitado no Paleolítico, tendo durante o Neolítico populações que se estabeleceram com os primórdios de atividades pastoris e agrícolas. Situada próximo às primeiras grandes civilizações da Antiguidade, na passagem de um importante corredor migratório e no centro da movimentada Bacia do Mediterrâneo, a região vivenciou interferências e interações por milênios.

			Entre os séculos XX e XVI a.C., a civilização minoica na ilha de Creta viveu seu auge, tendo hegemonia no Mar Egeu e influência sobre os povos do arquipélago das Cíclades e os heládicos do continente. Valendo-se do comércio marítimo com potências como o Egito, sua cultura florescia a partir de centros palacianos como Cnossos, decorado por belos afrescos mostrando mulheres em vestidos coloridos e jovens saltando sobre touros. Escribas cretenses do Período Minoico desenvolveram para sua língua o sistema de escrita que ficou conhecido como Linear A, ainda não decifrado. Paralelamente, em algum momento antes do século XX a.C., teriam se estabelecido na Grécia continental os grupos indo-europeus falantes da protolíngua que daria origem ao grego antigo, tradicionalmente identificados como as tribos dos aqueus, jônios e eólios.

			Por motivos não inteiramente definidos, que podem envolver rebeliões locais e grandes terremotos, a civilização minoica passou por perturbações em meados do século XV a.C. e acabou sendo conquistada por seus vizinhos continentais. Na virada para o século XIV a.C., escribas já haviam adaptado o Linear A ao grego micênico, gerando o que ficou conhecido como Linear B, no qual foram feitos os primeiros registros conhecidos dos nomes de deuses gregos. Durante o Período Micênico, a sociedade girava em torno da figura do rei, o wánax, chefe político, militar e eventualmente religioso. De vocação guerreira, os micênicos desenvolveram cultura própria com base nos centros palacianos continentais como Micenas, Tebas e Pilos. O que quer que tenha sido a Guerra de Troia “real”, ela deve ter acontecido em algum momento do século XIII a.C., envolvendo reinos gregos e a cidade rival na costa noroeste da Anatólia.

			Mudanças ambientais, ataques externos e instabilidades na própria sociedade levaram a eventos que, até o começo do século XII a.C., deixaram destruídos ou abandonados os palácios micênicos. No período que se seguiu, durante a chamada Idade das Trevas dos séculos XI a IX a.C., a escrita desapareceu e as informações arqueológicas que chegaram até nós tornaram-se mais limitadas. Sabe-se que foi um período de empobrecimento material e mudanças populacionais na Grécia, com o aparecimento do grupo identificado como dórios, poder político fragmentado e predomínio de elites guerreiras. Essa foi também a época de ascensão dos aedos, os “poetas inspirados” que cantavam as façanhas dos heróis do passado, contavam os mitos dos deuses e teciam as cosmogonias que davam explicação à ordem do mundo. Esse foi ainda o momento do estabelecimento de importantes cidades gregas na costa da Anatólia/Ásia Menor. Ao fim, transformações sociopolíticas abriram caminho para a civilização da cidade-Estado helênica.

			Sem jamais constituir uma unidade política, mas tendo estabelecido um sentimento de unidade etnocultural, a Grécia antiga é mais conhecida pela civilização das pólis dos séculos VIII a IV a.C., nos períodos Arcaico e Clássico. Nesse momento, alterações na administração da vida coletiva e até na forma de guer­rear propiciaram uma progressiva abertura política, isso para uma sociedade aristocrática extremamente hierarquizada e apoiada no trabalho escravo. Em meados do século VIII a.C., ocorreu o desenvolvimento do alfabeto grego, o que possibilitaria a reformulação em escrito de poemas orais, além da elaboração de novas obras. Impulsos e pressões sociais levaram cidades a fundarem dezenas de colônias autônomas e empórios, do Mar Negro à Sicília, do norte da África ao sul da Espanha. Com isso, a cultura helênica não só alcançou novas fronteiras geográficas, mas também novos florescimentos estéticos, à medida que recriava seus estilos enquanto dialogava com elementos autóctones e influências estrangeiras. Exportando principalmente azeite e vinho transportados em suas apreciadas cerâmicas, a Hélade atuava intensamente no comércio marítimo, fortalecendo sua economia. Após uma fase “orientalizante”, Grécia continental, ilhas do Egeu e cidades coloniais tornaram-se, a partir dos séculos VII e VI a.C., uma referência cultural no Mediterrâneo.

			Na virada para o século V a.C., após a experiência política da tirania e em meio às lutas contra as invasões pelo Império Persa, alcançou-se o que se considera o auge sociocultural da civilização helênica, representado pela democracia clássica em Atenas, pelas obras-primas da escultura e da arquitetura, pelo teatro antigo. Contudo, o poderio da Liga de Delos ateniense gerou a oposição de outras cidades, em especial de Esparta, o que culminou na Guerra do Peloponeso, de 431 a 404 a.C., da qual a Hélade não se recuperou. Em 338 a.C., a derrota para os exércitos de Filipe II da Macedônia e seu filho Alexandre interrompeu a história autônoma da Grécia antiga. Com a expansão de Roma, a influência de uma cultura helenizada se perpetuaria pelos mais de dois mil anos seguintes; junto a ela se disseminou a ideia de que os deuses romanos seriam os mesmos deuses gregos com nomes latinizados, o que não são de fato.

	2. NOMES IMORTAIS

			Origens e divindades do Panteão grego

			Paradoxalmente, muitas vezes eventos de destruição natural ou humana são os responsáveis pela preservação de registros históricos, que permanecem soterrados por milênios até serem trazidos à luz por trabalhos arqueológicos. Foi assim com as civilizações minoica e micênica, cuja descoberta abriu janelas que tornaram possível compor imagens dos primórdios da Grécia antiga. Em sítios arqueológicos como os de Cnossos e Micenas, datados de 1400 a 1200 a.C. aproximadamente, os mundos minoico e micênico ressurgem na estrutura das construções, nos artefatos de metal, nas imagens em afrescos e peças de cerâmica. E a sociedade do wánax, o rei micênico, nos fala diretamente nas fragmentárias tabuinhas de argila com escritos gregos no sistema silábico do Linear B.

			O palácio de Cnossos em Creta, principal centro da civilização minoica e provável sede da ocupação micênica, guardou os registros mais antigos dos nomes de alguns dos deuses cultuados na época. Em meio a anotações da contabilidade palaciana comum, encontram-se listas de ofertas religiosas, tais como ânforas com mel e volumes de grãos, feitas para santuários, sacerdotes ou as próprias divindades. Mereceu atenção especial dos micenólogos a expressão pa-si-te-o-i, literalmente “a todos os deuses”, repetida várias vezes nos escritos, embora seja encontrada exclusivamente nos arquivos de Cnossos (GULIZIO, 2008, p. 351-358). Empregada em separado ou ao lado de nomes divinos, essa fórmula votiva teria a função de contemplar todas as divindades que não estivessem expressamente citadas numa oferta, incluindo deuses minoicos que os conquistadores micênicos não soubessem nomear, mas pelos quais queriam demonstrar respeito.

			Nesses registros, junto a nomes de prováveis divindades locais e outros que não permaneceram no universo mítico helênico, os escritos em grego micênico falam de Zeus, Poseidon, Ares e Hermes, além de Péon e Eniálio, dois nomes divinos que mais tarde estariam associados a Apolo e Ares, respectivamente. Têm destaque divindades femininas referidas às vezes sem complementos, somente como “Senhora”, geralmente com qualificativos, como “Senhora de Atana”, identificada com a deusa patrona de Atenas, uma cidadela já nos tempos micênicos. Há ainda nomes conhecidos na tradição mitológica posterior, mas que ao aparecerem no Linear B geraram questões. Esse é o caso de uma especialmente referida “Senhora do Labirinto”, pois não há certeza do que a palavra “labirinto” significaria naquele contexto; uma divindade Erínia é citada, entretanto, não parece poder ser identificada de todo com a tríade de Erínias da mitologia, equivalendo a um epíteto atribuído a Deméter num mito regional; na caverna próxima ao porto de Amnisos, uma divindade de nome similar a Ilítia foi bastante venerada pelos micênicos em Creta, apesar de a posterior deusa dos partos grega não ter sido uma figura de maior poder. Os sítios arqueológicos da Grécia continental ampliaram o quadro de divindades helênicas citadas no Linear B com o primeiro registro descoberto de Dioniso, além de Hera e Ártemis, talvez Deméter como a “Senhora dos Grãos”; também aparecem, entre outros nomes divinos, uma “Senhora Equestre” não definível e uma “Mãe dos Deuses” não diferenciada nominalmente (BURKERT, 1985, p. 43-45).

			No geral, é preciso considerar que a ausência do nome de uma divindade nos arquivos não deve ser interpretada como prova absoluta de sua ausência no universo mítico micênico, dado o estado fragmentário dos registros escritos e a aleatoriedade na preservação de fontes históricas. Ironicamente, foram incêndios nos locais em que estavam guardadas que “assaram” as frágeis tabuinhas de argila, possibilitando sua preservação parcial. De toda maneira, os eventos destrutivos que, em torno de 1200 a.C., deram fim aos mundos minoico e micênico levaram a séculos de história grega sem fontes escritas. Ao mesmo tempo, durante a chamada Idade das Trevas, fortaleceu-se a cultura oral representada pela figura dos aedos e pela poesia épica aperfeiçoada então. Originada de transformações ocorridas naquele período, a sociedade helênica que emergiu a partir de 800 a.C. é caracterizada pela pólis, a cidade-Estado. Nesse contexto, desenvolveu-se o alfabeto grego, com o qual seriam formulados os textos conhecidos dos dois grandes poemas atribuídos a Homero, Ilíada e Odisseia, bem como seriam compostos, também com base na secular tradição oral, Teogonia e Trabalhos e Dias de Hesíodo. Foi com a poesia épica e cosmogônica, com Homero e Hesíodo, que o universo mítico grego ganhou os contornos como viríamos a conhecê-lo.

			A religiosidade helênica nos períodos Arcaico e Clássico, dos séculos VIII a IV a.C., não tinha caráter dogmático, possibilitando que diferentes versões dos mitos coexistissem, às vezes nas linhas de um mesmo texto. Por exemplo, na Teogonia hesiódica, as três Moiras, potências repartidoras dos destinos de deuses e mortais, primeiro nascem de Nix, a noite, mas depois são apresentadas como filhas de Zeus. Como costumam salientar diferentes helenistas, a Grécia antiga não foi uma sociedade “do livro sagrado” nem tinha uma ampla casta sacerdotal destacada da população. Mesmo a Ilíada, texto-base da cultura grega antiga, revela traços de diferentes tradições míticas e até uma cosmogonia ligada ao “elemento líquido” (VERNANT, 2001, p.239). Em mais de um trecho, a obra homérica não se refere ao Caos enquanto fonte primordial da existência, como vemos na Teogonia de Hesíodo, e, sim, a Oceano, o cinturão de água que circunda o mundo, e a sua esposa Tétis, que não deve ser confundida com a nereida Tétis, personagem com nome semelhante em português. Os relatos mitológicos sugerem a proeminência de figuras marinhas em tradições ancestrais da Hélade, como é o caso de Nereu, o “Velho do Mar”, divindade eminente no passado desse povo tão ligado à vida marítima (DETIENNE, 1988, p. 24), embora depois possa ter sido relegado a um segundo plano mais “folclórico” (BURKERT, 1985, p. 172). Esse antigo deus permaneceu registrado na Teogonia como o primogênito de Ponto, o mar profundo, sendo pai, com a aquática Dóris, das cinquenta ninfas marinhas chamadas nereidas, dentre elas, Tétis. Sobre esta, pairava a profecia de que o filho que gerasse superaria o pai, fato que fez com que ela escapasse aos interesses sexuais de Zeus e Poseidon. Casando-se com o rei mortal Peleu, a bela deusa realmente gerou um filho incomparável, Aquiles, maior herói grego na Guerra de Troia. Outro importante personagem nesse conflito além-mar é Odisseu, protagonista da segunda epopeia homérica; e o que é a Odisseia senão uma longa “canção de retorno”, uma jornada marítima
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